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Af!m da inaugurar a estrada 
da rodagem de S. Paulo a Ita- 
oetlninga. asgulu hontem para 
rssa cidade, da automóvel, o 
«r. presidente do Estado. 

Acompanham B. exa.. nessa 
excursão, os srs. secretários do 
governo o outras pessoas gra- 
das. 

O sr. presidente do Estado 
Inaugurará, a 2ã do corrente, a 
escola profissional "Dr. Julio 
Cardoso", de Franca, cuji edi- 
fício acaba de ser concluído. 

* 
Aoempanhado dos srs. seore- 

lavios do governo e outros con- 
vidados, o sr. presidente do 
Estado comparecerá, a TS do 
corrente, em Santos, fis Inaugu- 
TaQdns do 4.o canal daquella 
cidade e da estrada de roda- 
gem entre a ponte ponsll ^ a 
.Praia Grande, proxlmo ao for- 
t» do Italpús. 

Regressou hontem, ao Rio do 
Janeiro, pelo nocturno de luxo. 
o sr. Cluolnato Braga, presiden- 
tp do Banco do Brasil.' 

O seu embarque íol multo 
concorrido. 

Por aeto de hontem, foi no- 
meado ,o sr. Antonio Antunes 
Ue Campos para exercer o cargo 
d;- fiscal do serviço do algodão, 
juntõ A machina do An.onío 
PIcns de Quevedo, em Bac tala- 
va. 

Obteve tres mezes de 1 oen- 
•qa o bnchadel Renato da An- 
drade Mala secretario da. Jun- 
ta Commerclal do Estado. 

Para substltusl-o interiu t uqa- 
le. foi nomeado o bacharel Joa- 
quim Diniz. 

* 
For decreto dc- hontem, sfol 

exonerado, a pedido, o bacharel 
tóylvio de Campos, do cargo de 
« urador fiscal do massas fal- 

,lidas, da comarca da capita;. 
£'01 nomeado. para exercer 

esse cargo, o bacharel Alntlrlo 
tia Campos, 

♦ 
Foi nomeado o dr. Mario Po- 

relra para o cargo de mestre 
Se culturas do Instituto Cor- 
reoclonal. 

* 
A Reoebedorla de Rendas da 

capital arrecadou, hontem, a im- 
portância da T0:«0íí342, assim 
discriminada; 
1.a seoc&o   39M8SS79Í 
2.a sccçao J8;2Bõí5:i6 
;!.a soosao "...  4181700 
Tbosouraria 4488200 

*- Total 79;605$342 
* 

Adquiriram propriedades nesta ■capitai, em data de hontem, oa 
seguintes srs.: Cândido Fontou- 
ra da Silveira, um terreno ft ala- 
meda Franca, por 80:000j0-00; 
Adeilna Mlschlati, um terrano no 
Man daqui, por SiOOOJOOO; Me>llue 
Martlnez, um terreno .1 Villa 
Deodoro, por 3:BOOJOOO; Francis- 
co Antonio Senoca. dois terrenos 
no bairro do Limão, por   
SiOOOWOO; FranclBCO Lcvocci. o 
prédio n. 23S da rua Frei Cane- 
-n, por 72:000$000; Alberto Mar- 
tins. os predloe ns. 80 e 80 (tun- 
doa), a rua Mendes Gonçalves, 
por IStOOOÍOOOi Antonio Joaquim 
Martins, os prédios ns. 82 e 81 
fla rua Mende;s Gonçalvoa, por 
JSrOOOíOOO; Carlos Fredlcdcason. 
um terreno ft rua Apln4ríis, oor 
CiflOOloOifl; panlino Joaquim Na- 
scimento, um terreno & Villa 
Hardlng, por 2:000$000 e uma 
.■asa em SanfAnna por 
l tOOOJOOO; Manuel Silveira Uma, 
um terreno ft rua Costa Aguiar, 
por SiOOOSDOO: Luiz Correalll, um 
■terreno ft rua Br. Vital Urnsll, 
por i;2008000; Humberto Terra- 
if, um terreno ft rua Orphariato, 
pbr ItOOOlftOO: Antonio Glosa, um 
terreno om Pinheiros, por  
.h iCíyo^ooo; Affonso Henrique do 
>"ístro. o predifi n. ou da rua 
.parahyba. por ...0008 00; ' A > Mapest, um terrona .no Jar i 
Brasil, por l:500$00»: A' ' J 

carta, na parte inferior, acham- 
Rc as palavras "Remeítentc" e 
"Residenota", seguidas do linhas 
longas . 

* 
Segunda estatísticas 'uPitima- 

msnte publicadas, foram expor- 
tadas pelo porto da Bahia, du- 
rante o anno passado. X.034.710 
saecas de cacau para os Estados 
Unidos, c outros portos do ex- 
terior e sul do Brasil. 

O pais que mais importou em 
cacau da Bahia, foi a America 
do Norte: «60.114 saocas; vindo 
depois a AUemanha pelo porto 
de Hamburgo, com 91.076; Hol- 
landa, com 60.530, e ainda a 
Franca com 57.847; a Argentl- 
na, com 9.450: Bélgica, com ... 
38.697, e a Suécia com 13.110. 
As maiores casas exportadoras 
: ào as de Magalhães & Cia.. Sa- 
l>ac4c & Cia.. Wildberg & Cia., 
H. Kaufmann & Cia., Berhr. 
mann A- Cia., F. Stewesson & 
Cia. Btd., o Duder & Cia. Etd. 

^1" 
Ha nove annos, funcclona, 

com toda a regularidade, na ca- 
pital da Republica Argentina, a 
Caixa Economloa Postal. Em 
1915, tinha 75.000 cadernetas, 
qus representavam 2.000.000 do 
peso; papel. Em 1917, as ca- 
dernetas chegaram a 224.320, 
com um deposito liquido de pe- 
sos 10.082.248. Em 1922, as ca. 
dernetas uttlngirara ao numero 
de 540.000; actualmento se ele. 
va a 730.640. 

O Regulamento Postal brasi- 
leiro também cogita da Caixa 
Economloa Postal., 

A partir de l.o de Maio, come. 
çarft a circular a nova mOt-da 
polaca denominada "zloty". 

Cada "zloty" yalerft 1,300.000 
marcos polacos, sendo destina- 
do a substituir os actuacs mar- 
cos- na clrculasio monetária do 
paiz. 

A partir dc l.o de Julho scs. 
senta dias após a emissão do 
"zloty". o marco actual deixa:-! 
de ser moeda legai na Polonlá. 
Os que não furem trocados no 
seu equivalente em "zloty" atõ 
30 dc Junho do anno proximo 
perdérao todo o seu valor. 

VICENTE DE CARVALHO 

A MORTE DO ILLUSTRH POETA EM SANTOS 
AS MANIFESTAÇÕES DE PESAR 
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Compareceram recentemente 
perante o tribunal correcional 
de Pariz, um inglez, um ame- 
ricano e um ihcapanhol. lac 
cuaados de exercer illcgalmen- 
to a medicina. Iniciado o Inter- 
rogatório. verificou-se que ne- 
nhum detles entendia patavlna 
do francez. 

— Oh! exclamou o magistra- 
do, estes homens que nSo fa- 
lam a nossa língua, como Po- 
dem tratar os seus doentes? 

Ao nue aceudiu o advogado 
dos delinqüentes. 

.— Os veterinários tratam 
perfeitamente os anlmaes, sem 
lhes fazer perguntas nem lhes 
exigir esclarecimentos. Or» 
dada a estupidez da maioria 
dos homens, ft claro que a clr- 
oumstancia em nada pode de- 
por contra o meu constituln- 
4 Mas nfto consta se o Juiz 
lulgou ou nfto procedente a ai- 
ie-gacSo. 

Dente* hrenooe, boees Pm ps • hâiv 
te onro oo' com o nee d» 
PASTA ORIENTAL 
A' vende em todo o Bresil. PEH- 

IBUMARIA LOPES, ro* Urugnarsaa 
a. 44. _ Ria 

A carm permanente da pyonhí» 

DH. BARROS 
Eatomatolozista 

Hotel Victoria (fllinl), sala n. 5, 
1.° andar. Consultas: das 12 ás 15 ba. 

A SOCIEDADE 

CABNET 
Fazem annos hoje: 
A ara. d. Elisa Wey Munls 

Barretto, esposa do sr, dr. Joito 
O. Muniz Barretto: 

o ei-. Francisco Pettlnattl, no»- 
so collogn. do "Faníulla". 

NASCUIEXTO 
lAvinunttta.tPi. 

Grande 6 a consternação, den- 
tro e íôra do Estado, que pro- 
vocou a noticia do falleclmento 
do grande poeta Vicente do Car- 
valho, ocoorrido hontem. em San- 
tos. Vlctima dc um ataque grip- 
pal que o acommettera poucos 
dles antes, suocumbiu o Ulustro 
patrício, apesar aos esforços em- 

pregados, pelo salvar, por seus 
medico» assistentes, drs. Tbo- 
maz Catunda e Sflverlo Fontes, e 
dr. Celestino Bourroul, que nos 
últimos dias da enfarmldada 
prestou a valiosa assistência da 
sua sclenola e dadloacSo médi- 
cas. tendo sido Inexcedlvel nos 
cuidados e no zelo com que ten- 
tou atalhar o curso Inexorável 
da molestla. 

A nosso antigo e brilhante col- 
laborador dr. Vicente de Carva- 
lho expirou a l|2 hora da madru- 
gada, rodeado de sua exma. es- 
posa e filUos, e muitos outros 
parentes e amigos que. ft noticia 
do que se aggravara o estado do 
ülustre enfermo, haviam accor- 
rido desta clpltai ft sua residên- 
cia -na vizinha cidade. 

OS FVNERABS 
O enterro reallsou-se fts 17 ho- 

ras de hontem, sendo o feretro 
acomnanhado, atfl q cemitério do 
Paquetft, onde se deu a Inhuniacío 
por e.evado numero de parente», 
amigos e admiradores do extln- 
oto, vendo-ao sobre o csqulfe nu- 
merosas coroas, entre as quaes 
puderam notar-eo, as que tra- 
tlam os dlzores seguintes; 
-"^"'Jienagem d* Elsa e Alberto Barth"; "Ao dr. Vh ente de Car- 
valho. homenagem dos juizes de 
buntos"; "Saudados do Jo.lo VI- 
vento Marcondes família"; 
Saudades _de gani Ida o Virgílio 

cimento do sr. Vicente de Car- 
valho. Advogado do nomead.v. 
jurlsoonsu-lto, poeta 'o letrado, 
declarou o sr. Campos XJereira, 
Vicente do Carvalho deixou for- 
temonto aselgnalada a «ua pas- 
sagem nas dlfferentes carreira» 
que durante a vida exerceu. Na 
magistratura, que abandonou 
nfto ha multo, vivos estio o* tra- 
ços da sua alta competência « 
do sen talento poderoso. A mor- 
te colhe-o ainda moco, quando 
muitos serviços se poderiam es- 
perar do sou espirito brilhante. 
Mais uma vez se verifica a tris- 
te verdade do qno a vida nada 
vale. AqueUa Intelllgenola, aquel 
Io coraca-o generoso, tudo des- 
appareceu. Delle bó restam ho- 
je a lembrança das virtudes e a 
belieza do-s seus escrlptos. 

O Tribunal de Justiça de S- 
Paulo, de que f®' eW® ,'0B 

membro» mais IH-ustres, estava 
na obrigação do mandar Inscre- 
ver na acta um voto de profun- 
do pesar pelo eeu desapparecl- 
raento. Propunha, pois, que se 
lhe prestasse essa homenagem o 
sa telographassa ft exma. família, 
npresentando-lhe as condolên- 
cias dos seus ex-collogas. 

A proposta do sr. presidente 
foi unanimemente approvada, pe 
dlndo o procurador geral do Es- 
tado, sr. ministro Costa Manso, 
que se consignasse na aota a 
sua adhestlo ft» homenagens qu® 
acabavam do ser votadas. 

AO FOREM CITEI. 
Ao «Urlr a sua audiência de 

hentom, o dr. Kodolpho Ferrei- 
ra doa Santos, juiz do direito da 
2.a vara cível « commerclal, 
mandou que cs escrivães consi- 
gnassem no protocollo um voto 

chefe de família, o pao aman- 
tlsslmo e todo coracâoT 

Serft preciso dizer que Vi- 
cente de Carvalho, é « serft 
sempre o poeta brasileiro Im- 
morredouro, cujos poemas e 
cançSes de ser lidos e citados 
com carinho, emoçfto e orgulho, 
por geraçftes conseoultlvas de 
nossa raça 

Vicente de Carvalho cantou o 
mar, o velho mar seu amigo. 
Es-te. chorando sempre, no ma- 
rulhar das suas ondas, ha-de 
repetir sempre os versos do 
poeta. E todos nfts, quando ou- 
virmos o quebrar das vagas na» 
costas paulistas, havemos de. 
cm prece saudosa, repetir o no- 
me de Vicente de Carvalho." 

KM SAXTOS 
Do nosso correspondente om 

Santos recebem-os as seguintes 
Informações; 

Santos, 22 — Causou grande 
Impressão nesta cidade a nova 
do falleclmento do llluatre tan- 
tlsta dr. Vicente do Carvalho. 

Individualidade que se desta- 
eara por um desdobramento no- 
tável de actlvidados o llluetro 
morto estava vinculado e San- 
tos por iniciativas úteis no cam- 
po da industria e do commercio 
além da gloria inestimável que 
o brilho de aeu nome como Ju- 
r.sta e homem d© letras empres- 
tava ft cidade de seu berço. 

Pertencia a phalange rara 
das personalidades que quanto 
mais ascendem na escala social 
- pelo talento cultura e meri- 

Luiz Martins o família: Leonclo 
Rezende, K-lgard Rezende, Jo 
Quintino de Oliveira, Hugo Ar- 
ruda, Alfredo Calazan-s do Oli 
veira, Antonio Souza o Silva, Josft 
Amaro da Silva. Auguerto Mes- 
quita. Antonio Souza « Silva 
I ugenio do. Araújo Roso. Manuel 
rosta Ferreira, oominissâo da jo- 
lonia Z 7 "Vicente de Carvalho". 
.Toaquirn Tavares. Aristfto Tava^ 
rus-, dr. Vlctor do Damars. Ma- 
iludi Nunes Cabral, Romão Pe- 
r;-s. (Ir. Martins Fontes, dr. Sa- 
luuc! Ribeiro. Henrique Montan- 
don. Artliur Cerqueira Mendes. 
Luclano Ptipo Nogueira. Nestcr 
Barbosa Ferraz, dr, Alberto Cin 
t-a. Alcides CamaríV. Wo Ba- 
tu,«a, Moaoyr Barbosa Ferraz. An- 
tonio Barbosa p"erraz, Fyanc.Voo 
da Costa Pires, Castro F'. Moivl- 
n, Álvaro Mendes Caldas, Anto- 
nio M. Guimarães. Odil Proost d» 
Souza, Manuel dos Santos Vlan- 
r.a. Américo Martins dos Santo», 
Winiam J. Shcldon, Jullo Con- 
coição. dr. Paulo de Moraes Ba'- 
ros. representação da Confedera- 
ção dos Pescadores, Mauro Gon- 
lart, dr. Corlolano Góes Filho, 
dr. Cardoso Ribeiro, secretario 
da Justiça e da Segurança Pu- 
blica; capitão Pedroso, comman- 
dante do destacamento; Henri- 
que Porchat dc Assis. João Car- 
doso de Oliveirn. Olidlo Vieira 
Leal. Hugo Ismael Cfema. dr. Jo- 
«6 Paulo de Macedo Soares, dr 
J elaglo Alvares Lobo. João Sa- 
Rrno. dr. Alberto dr- Sohz-a. Be- 
redleto Torquato de Slqx>clPa' 
Sampaio Freire, coronel José 
Mala Filho. Alyrlo A. Lyra. dç. 
Luiz Tavares da Cunha. Hejll 
J;otto, Benjamin do Mendonça, 
Tiubcns Ribeiro de Moraes, Be'- 
miro P.lbeiro de Moraes o Süvp. 
( arlos Ferrics; da Coeta. Carloa 
1,11 iz de Affopseca. Ernesto de 
Mello, Lincoln da Fonseca Leite, 

e    
ordem  . bridade» de que .uma nacilo sn Lueio Loyola. Francisco Falno, 

pode orgulhar, ma!;; accesslvol Krady de Mello, dr. Alexandre 
se tornam ao trato geral, prin- 
cipalmente do» Lumlldes para 
cs quaes tinha continuas e 
constantes manifestações de 
bondade. 

U-tll na mais extensível ex- 
pressão do termo vtSlcu-se de 
oeu prestigio de homem ova- - 
pclonalmcnte Ulustre. vxira pres- 
tar serviço® ao »eu EsUdo o á 
sua cidade uaU.l onde seu no- 
roo era venerado. Assim Jogo 
que a infanuta noticia < cm-ço-u 
a ser divulgada, affluln ft 
residência do seu filho Hygino. 
onde occorreu o desenlave. 
grande numero de famílias ean- 
tlsu» das relações de parentes- 
co e amizade do Ulustre mopte. 

Durante a noite « durante o 
dia foi o ooapo velado por in- 
numeras pessoas desta cidade, 
BOtDO dessa caplt-,1 aqui ohe, ■«- 
da» para participarem das hon- 
ra fúnebres prestada» ao vene- 

rado santlsta. 
A romaria ft residência onde 

talleceu o dr. Vicente de Carva- 
lho foi ininterrupta, tendo sido 
o seu enterrameuto uma das 
mais grandiosas homenagens 
posthumas a que Santos tem 
assistido. A seguir damo» uma 
lista doa nomes das pessoas 
que pessoalmente, ou cm repro- 
scnteç.lo, eatlveram presente» 
ao cntcrramentio. bem como 
guardaram o corpo do Ulustre 
morto. 

Jo»é de Carvalho Macedo, pot 
si e por Lincoln de Carvalho Ms- 
cado; dr. Bencdlcto do Moura Ri- 
beiro o senhora; Laereio Fortu- 
nato. ministro Costa Manso, mi- 
nistro Polycarpo de Azevedo, dr. 
Alberto Moura Ribeiro, dr. Ali- 
pio Borbu. cav. G. Fontana, côn- 
sul da Italla; Peruando Souto. 
Samuel da Toledo, dr. Antonio 
Carlos de Assumpç&o Pereira 
Guimarães e filhos; Gullhorm» 
Souza Pinto, Aristeo S«lxas. por 
ei e pelos dr». Fernando Azeve- 
do e Antonio Covcllo: Benedicto 
Pinho, João Antonio Pereira dos 
Santos, por »1 e por Manuel Re- 
bouças da Silva, e dr. Antonio 
Carlos da Cunha Santo»; Luiz P- 
Monteiro de Castro, dr. Primi- 
tivo do Castro Rodrigues Sotte. 
Luta Supplloy Júnior, João Ua* 
fero. T. simonsen, dr. Erasmo de 
Assumpç&o e família; dr. JosC 
Maria Whltakar e familla; dr. 
Jullo de Mesquita Filho, Drauelo 
Mesquita. Oewaldo l,crelra da 
Cunha. dr. Celestino Bourroul. 
dr. A. Arnntes, dr. Süve.rlo Fon- 

de profundo pesar polo falltcl- te*, dr. Flrmmo _ WhlLaker, dr. 
mento do dr. Vloente de Carva- 
lho. 

——— Na rtia-ma audtançla o dr. 

um terreno a 
lii-nniuvgclst.-i nnr 

. uptiTim* p. D. da xilva," 
terreno ft rna Santa Cruz, por 
3 3:!WM)$(K04); Virgílio do .,:»!io Ro- 
drigues, um terreno ft rua Cos- 
rnopolita, por 30-0$0fl0; paulo Hj- 
.celfe, um terreno ft avenida Lins 
Va:Kconcellos. por B:000$060: Jo- 

'sepíi Gutiorre Medero, o prédio 
■n. t>5 da ma Carneiro Leão. por 
lOnWOJOOO; Marcos lodoctcco, 

lium terreno em Guayauna, por 
!;:5(10$OflO: Eugênio Tarsislo de 
Mairalhães, um terreno na Villa 
Primavera, por 26;400$000: Luiz 
Antonio da Cunha Lima, um ter- 
reno no bairro dos Remedios. 
por 8:0-60$000; João Pedro da 
Veiga Miranda, o prédio n. 68 
clã r«a Maranhão, por   
DiOOrOtWJOO-#; Othon Cavalcanti, 
nm tarreno ft rua Aurélio, por 
iRGOO-ídOO: Antonio Poledna, um 
terreno ft rua Bella Cintra, por 
30;560$-64)0: Rufino Cardoso, dois 
terrenos ft rua Dias Leme, por 
4;44OJ0OO: Antonio Belpiedl, um 
terreno ft rua Jurubatuba. por 
1:B00$000; AUce Jane Smlth, o 
prédio n. 4 da rua Machado de 
Assis, por ?7:500$000; Raul An- 
tonio Ferraz, ura terreno ft rua 
Bllva Tellas. por 8:262$000; Sera- 
phim Augnsito, um terreno á rua 
Silva Telles, por 6;708$000; Ra- 
bina Puga, um terreno em ln- 
idlanopotlí, por SOOIOOO; José He- 
ibello. um terreno â rua Orató- 
rio por 1:924)-$00'0; Mendonça & 
Almeida, um terreno em Lagea- 
do, por 1:000$o00; Luiz Del Sol 
tnn terreno ft ma Presldent" 
Corrêa, por SiEOOfO-OO; Manuel 
Mallna, um terreno em Pinhei- 
ros, por 600$000; Ar-.st dea Dn- 
na. nm terreno em Tmirlm, por 
COOÍOOO; João Del Sol, urn terre- 
no ft rna presidente Corrêa, por 
a:50-0$0<l0. 

Valor total das propriedades 
adquiridas, 444-'>84$80,0. 

A Recebedorla de Rendas de 
Raotos arrecadou, hontem. m... 
.193i7S»fT78. 

A arrecadação da soore-taxn 
produziu 115.706 francos, dos 
quaes 109.460 provenientes de 
café paulista e 6.246 de cafd 
mineiro. 

A Alfândega da mesma cida- 
de arrecadou, em Igual data. 
a57:6r>ni496 

A arrecadação, desde X do 
corrente, foi d» 5,634;539$398. 
I * •Jft s» acham reconhecido» o 
proclama dos 101 deputados ft 
32.» legislatura, representando 
•o» segslntes Estados: Parft 6, 
Maranhão 6, Planby 4, Rio Oran 
de do Norte 4. Pernambuco 17- 
"Bsrdrlto Santo 4, Estado do 
Rio 5. Minas Geraes 32, São 
Paulo 22 e San*a Catharlna 4. 

* 
"Entraram hontem cm circula- 

çSra a» novas eobrecartas gran- 
de» da taxa de $600, para va- 
lores. fabricadas na Casa da 
JJoeda. 

TAssa nova rormula de fran- 
nnlf» medo 0,263 de largura por 
9,117 de altura e seus caracte- 
'Istteios são: no angulo supe- 
-lor, ft, direita oStft impresso o 
ieilo, o qual tem, ao centro a 
abeca da Renubllca, gravada 
m relevo, fechada elrcularmen- ■g por uma outra Impressão 
m cõr preta, moetrondo linhas 

o ornatos que se ligam e for- 
mam, na parte superior, ume 
faixa em seml-clrculo. onde, em 
letra» brancas, ft esquerda, se 
lê "Brás'!", e. ft direita. "Cor- 
reio". e no papte inferior um es- 
paço eim fôrma de escudo, ondo 
também, em letras brancas, se 
aebam os algarismos do valor 
e, mais alia'xo. a palavra "RfH 

A' eqqnerd» do sello. existe 
tlm elroulo, dentro do qual se 16 
a palavrs "Carimbo". 

A* esquerda da sobrecarta. no 
Singulo sueerlor. em sentido 
d'agonal. 16-se "Peso" «. ma's 
abaixo "Gvarnmas". precedida 
essn palavra de uma Unha pon- 
teada. A' direita em sentido bo- 
Tizontnl, 16-»e "Valor" e «$" 
e-ntre Unhas ponteadas. Abaixo 
desse» dUeres. em abreviatura, 
a palavra "Senhor", sob a qual 
ha uma Unha extensa e ontrs 
Unha menos longa Iniciada cqm 
a nslsvra "Rua". No angulo 
trieerior. esquerda, a palavra 
"Rogt»tr«flo" e a abreviatura de 
numero "N.o", seguida de uma 
Unha curta. Alr.dr na parte In- 
terior, no nntrulo direito, entre 
T.srenthes!» 16m-sí: ns palaxrras 
"T.ugnr". e, mala nhotxo, "Flsta- 
rio". a primeira «egulda de duas 
Unhas nnrallelas o a outra da 
iim . linh» »'mple». 

No lado do fecho da sobre- 

MB uv»" -SSi'» 
icodomor auxiliar duo 1. 

R.' F Matarazzo, e da sra. d. 
Angelina Nleodemos, pelo nas- 
cimento de sua primeira filha 
Tara 

RECITAL 
A senhorita Helena de Maga- 

lhães Castro, que Jâ se fez ou- 
vir com soicceeso nesta capital, 
vae reaUsar cm Araraquara, no 
proximo sabhado, 26 do corren- 
te. um Interessante recital, pa- 
rv o qual ha viva curiosidade 
no seio da sociedade araraqua- 
rense. i 

RHOP. A. BOVERO 
Efteotuar-se-â sabhado. 26 do 

corrente, em Togar e hora aue 
serão depois noticiados, o almo- 
ço com que os antigos alumnos 
do professor Bovero commemo- 
ram o XO.o anniversario do seu 
magistério na Faculdade do Me- 
dicina da S. Paulo. 

A comml.ssao recebeu mais 
as seguintes aahesões; drs. A. 
Furlan Júnior, Waldemar B. 
Pessõa, A. Lacerda Guaraná c 
J. de Almeida Salles. 

•  Ao almoço que a classe 
medica paulista vae offerecer a 
I.o do Maio proximo ao profes- 
sor Bovero Jft adherlram os drs. 
Dioeo da Faria. Synesio Rangel 
Pestana, Adolfo Llndenberg, 
Américo BraslUense, Franco da 
Rocha, G. H. de Paula Souza, 
Ovidio Pires de Campos, Artu- 
ro Cmarnieri, Ayres Netto, Ce- 
lestino Bourroul, Henrique Lin- 
denberg, Alves de Lima. Affon- 
so Solendore, Cario Gomenale 
Pereira Gomes, Cario Mauro, 
Glacomo Define. Paula Santos, 
Cunha Motta, OUvotra Fausto, 
Rublão Meira. Luclrno Gualber- 
to, Fellco Buecagtla,/ Almeida 
Prado, Emílio de Mattla, Mo- 
rolra da Rocha, Lulgt Manglnel- 
II, Aguiar Dupo, Walter Seng. 
Pedro Dias da Silva. Raul Bri- 
quet. Raphnnl Penteado de Sar- 
ros, Salles Gome» Júnior, Mario 
Pernambuco, Jaymo Rowrtibnrg, 
Alcides Leal da Costa, Campos 
Moura, Edmundo de Carvalho. 
T. Leopoldo e Silva, Carmo 
Lordy, R. A. Lambert, Cario 
Spera, Raul Vieira de Carvalho, 
Garcia Braga, Mario Ottonl de 
Rezende, Caetano PetragUa, Ál- 
varo Gonçalves, Gualberto de 
Oliveira, F. RobUotta, Nloolau 
Ferrante, Marcello Bifano. Pau- 
lo Plrajft da Silva, Fausto Flo- 
ravantl. Raphael Pk-ernl, Paulo 
Raia. A. Peggion, Nlcolau X1cs- 
solano. Domingos Piccrnl, Adol- 
fo Corrêa Dias, Leonel Orsolinl, 
Caetano Comenalo, Fellppe Pi- 
glloltnl. 

Falará, saudando o dr. Bo- 
vero, o professor Benedicto Mon- 
tenogro. 

As adhesõe» podem ser envia- 
das a qualquer dos membros da 
commissão; drs. Rezende Puech, 
Alexandre Donatl, B. Montenc- 
gro o Can-tidlo de Moura Cam- 
pos. 

INDICADOR SOCIAL 
Hoje — Chá dansanto da So- 

ciedade Chá Paulista, das 17 
fts 20 Ihoras, no Hotel Esplana- 
da, — Conferência da sra. 
Franco de Sá de Sampaio, sobre 
o therna "Impressões do-s ser- 
tões através do feminismo", no 
salão do Conservatório. — Re- 
união Intima do Portugal Club, 
ft.» 21 horas, em s-ua séde. — 
Exposição do sr. Lazar Segall, 
ft rua Alvaree Penteado, 24. — 
Exposição da pintura do sr. Pe- 
dro Bruno, na Galeria Jorge. — 
Exposição de pintura do sr. Vls- 
Uy Janos. na Casa Verde, ft rua 
do S. Bento. 

Dia gr. — Recital de canto da 
d. Antonietta de Souza, no Mu- 
nicipal. cm homenagem aos drs. 
Washington Lula o Carlos do 
Campo». 

Dl» 20 — Festival dansanto 
do Clalr Club. no Hotel Espla- 
nada. — Reunião dansanto do 
Triângulo Club, fts 20 horas e 
meia, na Casa Mappln. 

Dln 27 — Recital de declama- 
ção da senhorita Branca Mar- 
tins Gomes, no Conservatório. 
— Vesnoral dansanto. no Ourso 
du JJansa» do sr. Zeferlno Ge- 
nes Fortee. 

Dln 28 _ FeeMval dqnsante 
do Club dou Diários, np Trla- 
non. — Recital da sra. Angela 
Vargas, no Ci.nservatorlo. 

Dia 20 — Festival de dansa 
da senhorita Frlxil HftUawell. 
no Theatro MunlciDaú 

Uh'> MeU-.-»; eiRrn«)iRgc,f5 ua f» milLa Arthur Jahrih«nnM; "Home» nag:em da família Serva"; ^Flo- 
res d© Manuel Vianna e sanlio 
ra"; "Homenagem de Samuel Ri- 
beiro © senhora"; "Homenagem 
ao dr. Vicente de Carvalho, da 
Bruno Varani o família"; "Sau- 
dades da familla Haffers"; "Hc- 
menagem de Azevedo Júnior"; 

Ao pranteado dr. Vicente de 
V7lr^ . uentldo adeus d® Luiz Martins Coelho o familla"; "Ao 

pe consignado igualmente que 
os advogado» presentes se asso- 
ciavam ft homenagem prestada 
pelo sr. Juiz de direito da 2.a 
vara ft memória do dr. Vicente 
de Carvalho, cujo desapparecl- 
mento representa uma grande 
perda para o Brasil. 

    au-diencla do dr. Joa- 
quim Celidonio 3. dos Reis, Juiz 

nhia de Navegação Pluvial Sul- 
Paulista ao seu s-audoso presujeti- 
te"; "Homenagem do José Mar- 
tins"; "Homenagem de Luiz de 
Assumpção e família"; "Homena- 
gorn da X^refeitura Municipal de 
Santos"; "Homenagem respeito- 
sa de Hugo c Noemla Gam-a"; 
"Homenagem da Esoolastica Fon- 
seca": "Saudades de Lúcia Mace- 
do Soares": "Saudades do Moci- 
nha Macedo Soares": "Homena- 
gem da Camara Municipal d© 
Santos": "Muitas saudades de 
Mathildo e José Carlos Macedo 
Soares"; "Homenagem d* José 
Miaria Whitaker o família"; 
"Saudades de Erasmo Assumpção 
e familla": "Homenagem do Ban- 
co Çommcrcial do Estado de São 
Paulo"; "Ao dr. Vicente de Car- 
valho. homenagem de Thadeu No- 
gueira"; "Homenagem do d. Ma- 
ria Pernambuco"; "Homenagem 
de T. B. Muir"; "Homenagem de 
Américo Martin» Júnior e senho- 
ra": "Ao velho amigo Vicente de 
Carvalho, homenagem de Alfredo 
Pujol"; "Homenagem da Compa- 
nhia Americana de .Seguros"; 
"Homenagem de José do Souza 
Ferreira e família"; "Homena- 
gem de Amadeu Gomes de Sou- 
sa © senhora"; "Homenagem de 
Ju>lo Conceição"; "Homenagem 
da P. Rinaldl & Comp,"; "Sauda- 
des do Armando c KIzl"; «Home- 
nagem da família Jorge do Mo- 
raes Barros"; "Homen-igera c» 
Américo Martins e filhos": "Ho- 
menagem de Antonio M. Guima- 
rães & Comp."; «Ao dr. Vlcent" 
do Carvalho, do Wanda e Dur- 
val"; "Ao seu Patrono dr. Vi- 
cente de Carvalho, a Colonia E. 
7"; "Saudades do Tavares e famí- 
lia"; "Homenagem do director g 
empregados da Southern S. Paulo 
Railway"; «Saudades d- Alfredo 
Cerquinho"; "Ao bom amigo Vi- 
cente de Carvalho, saudados cie 
Franco da Rocha e família". 
"Duiorosa. homenagem de Canto 
o Mello o família"; "Ao caro ami- 
go d r, Vicente do Carvalho, sau- 
r.i-. <3e Aneslo Amaral o Mon- H •' "Ao caro dr. Vicente d» 
Carvalho, saudades de Moacyr e 
Cecilta"; «Ao dr. Vicente do Car- 
valho, homenagem da Companhia 
Americana de Seguros"; «Home- 
nagem de Luiz pereira Queiroz"; 
"Homenagem de Rachel e Rober- to Simonsen"; "Ao dr. Vicente, 
homenagem de Leo Serra e ta- tnilia"; «Ao dr Vicente de Carva- 
lho, Gama Cerqueira o família 
"Ao querido amigo Vicente de 
Carvalho, saudades do Reynaldo 
Porchat»; "Saudades do João 
Martins o familla"; "Ao grande 
amigo, dr. Vicentp de Carvalho, 
homenagem do Ootavio Mendes o 
família"; "Saudades de Marletta 
e Álvaro d" Carvalho"; "Ao dr. Vicente de Carvalho, saudades do 
Guiomar ç Octavio"; «Homena- 
gem «e Sylvlo do Campos e fa- 
mília ; "ao altíssimo poeta VI 
rente d© carvalho, Sylvana e Aristeo Selxa.s"; "Homenaegeni e 
grande admiração de Freitas 
Guimarães"; "Homenagem de 
Ncsfor Barbosa Ferraz c senho- ra'; Ao amigo Vicente da Car- 
valho, Álvaro de Carvalho"; "Ho- 
menagem do Jookey Club"; "Ho. 
menagera do Augusto Barbosa e 
familla": "Homenagem de OU ve- 
rto e Alice"; "Homenagem do 
Maria latbel pinheiro e família"; 
"Ao prosado nmlgo, dr. Antonio 
de padua Salles e família": "Ho- 
menagem do Cardoso Ribeiro"; 
"Homenagem do Marques Hes- 
qululo": "Saudades de Simonsen 
e Robertlna"; "Homenagem de 
j. B. Duarte seus auxiUares de 
S. Paulo"; "Homenagem do dr, 
Washington Luís»; "Homenagem 
do dr. Cardoso Ribeiro"; "Home- 
nagem oe Sertorlo Freire", 

NO TRIBUNAL de justiça 
Ao abrir-se a sessão de hon- 

tem do Tribunal de Justiça, o 
preildente, sr. ministro Campos 
Pereira, usou dn palavra, pa 
ra oommunlcar ao» srs. minis- 
tros t, noticia ofílclal do íaU«- 

dr, Vicente de Carvalho, homem-Ida l.a vara dc orphams, foi rc- 
g-em de Zilota e SebastiRo"; "Ao querido lambem pelo dr. Ma- 
dr. Vicente de Carvalho, homena.! chaves que se consignas- 
gem de Mario Friaa"R"A Compa- ^ vo).0 ae profundo pesar 

pela morte do Ulustre brasileiro, 
associando-so a essa homenagem 

. juiz de direito e os advo- 
gados presentes. 

NA CAMARA MUNICIPAL 
Na sessão de hontem da Ca- 

mara Municipal o sr. Luiz Au- 
gusto Pereira de Queiroz apre- 
sentou um requerimento pedin- 
do que a mesa enviasse pêsa- 
mes ft familia do Ulustre 
tineto, e que, na acta dos fra 
balhos, se lançassn um voto do 
pesar pelo passamento do gran- 
de poeta. 

Justificando esse requerimen- 
to, que recebera a asslgnatura 
de todos os vereadores presen- 
tes, o dr. Pereira de Queiroz 
proferiu o êeguinte discurso: 

"Sr. presidente, » cidade com- 
movlda pesarosamente recebeu 
a noticia do passamento de Vi- 
cente do Carvalho. Para csal- 
çar as qualidades da tão Ulus- 
tre morto outro qualquer des- 
empenharia com mais brilho es- | 
te mandato ("não apoiados ge- , 
raes"). maq a todos Igualarei 
no pesar e na emoção com que 
pronuncio esta oração. ("Muito 
bem"). 

Conheci Vicente de Carvalho 
e, como todos que deUe «e 
acercaram, fiquei logo preso 
por profunda admiração ao seu 
valor e ft sua bondade. 

Serft necessário dizer que ã. I- 
cente de Carvalho foi um dos 
paladinos da Republica, quando 
ella era ainda um sonho © seua 

adeptos uma brilhante e redu- 
zida minoria, a ponto do ser 
então chamada era Santos, «ua 
terra natural, o partido das 
"Tres Dúzias"? 

Serft preciso dizer que Vleen* 
te de Carvalho foi político bri- 
lhante, tendo oom hombridade 
renunciado mandato de depu- 
tado. para logo apôs efflciente- 
mente collaborar na zublda ft 
presidência do Estado de Cer- 
queira Oesar, em virtude da re- 
tirada de Américo BrasU-ienso? 

Serft preciso dizer que Vi- 
cente de Carvalho foi o admi- 
nistrador snblo, a quem devera 
a Instrucção Publica e o Sa- 
neamento do Estado serviço® 
asslgnalados? 

Serft preciso dizer que Vicen- 
te de Carvalho foi o advogado 
eraerlto, acorrlrao defensor da 
Justiça, a ponto de ser para 
ella chamado, primeiro para 
Juiz do direito notável, e logo 
apés ministro de valor? 

Serft preoiso dizer que Vlcen- 
te de Carvalho foi o Industrial 
o o homem do Iniciativa que 
em suas empresas mais cuidou 
do bem geral que de sl pró- 
prio? 

Serft preciso dizer qual foi a 
sua obra na solução do proble- 
ma de vlação da abandonada 
zona do litoral, onde o seu 
trabalho lhe trouxe o reconhe. 
cimento do uma população ate 
então do parlas do Estado? 

Serft preciso dizer que Vlcen- 
ito do Carvalho foi q çxemplar 

José Carlos d« Macedo Soares e 
senhora; cav. A. Marlanngoli • 
senhora; José d* HUva Msrtins, 
Luís Ma: Une Coalho, Benrlqae -■ —i 

nftrra e jWtonio Bavíria; arman- 
do Licht e senhora; dr. Maga- 
lhães Hafero, Augusto Marinan- 
gell. Luiz Supplloy, Manuel do" 
Santos, deputado Azevedo Júnior. 
Luiz Ernesto Xavier, Octavio Li- 
ra. Américo Martins Júnior, Ar- 
mando Alcantara, Calo Martins. 
Lconolo Fortunato, Rosallno 
Duarte e Silva, Raul de Barros. 
Ricardo Pinto, P.icardo Pinto Jo 
Oliveira, drs. Abrahão Ribeiro e 
Henrique Bayma, representando 
o Instituto dos Advogados de 3. 
Paulo; Arthur da Silva Moreira. 
Jovino de Parla. dr. João de Fa- 
ria. MaurlUo Pacheco, Samuel 
Augusto de Toledo, ministro 
Òetavlano Veiga, dr. Canto o 
Mello e família; dr. Antony As- 
sumpção, Laura e Ruth Santos 
Dias. dr. DurvaX Andrade. Raul 
Azurem, por si o por seu l>ae. 
,t. Azurem Costa; comm. Rccha 
Soares, dr. Reynaldo Porchat. a. 
Marina Procoplo. d. Dora Cam- 
pos, Rodolpho B. do S. Thiago 
o familla; d. Anesia Canto e Ma.- 
lo, dr. Franco da Rocha, Fran- 
cisco Moraes Barros. Antonio 
Moraes Barros, d. Elisa do AT- 
fonseoa. d. Eponina Affonseca, d. 
Maria do Carmo Macedo Soares, 
Carllto do Affonseca, dr. Azeve- 
do sodré. Antonio Cândido 3o. 
drê. Octavlano Pinto © senhora; 
Antonio Cândido Xíuet Baoellar. 
dr. IfTederlco Humrael. Fredereo 
Coeta Carvalho, Vicente 
Barcollar. Joaquim Pereira AI- 
vc-e Manuel N. Marques, Edgard 
da Silva Marques. Antonio Mar- 
ques Netto. dr. Gama Cerqueira, 
Octsvio Lara Campos. João Fran- 
cisco Xavier, Frederico Brotco. 
Carlos Valcjo. cônsul do uru. 
guay; José Borges de Almeida. 
Pedro de Souza Aranha, Antonio 
de Arruda Mendes. Luiz Suppll- 
cy, pelo sr. Alberto do Qllvelrft: 

Peniohe. dr. Rczctsdc Penlcho, dr. 
Pedro do Rezende Ponlchc, or. 
Juvenal Malhelros, Dcnodicto 
Leão. dr. UIrico Mursa. dr. Pe- 
reira das Neves, Pedro Ndves, 
Manuel Vieira Coelho, José Vo" 
-jdiano, Jorge de Sã Rocha, IVa- 
- u Frias. dr. Jorge Street, JoAo 
lio11 Júnior. João Lara, Lftur» 
Lara. Joeelyn Trindade, repre- 
sentação da Sociedade Amiga dos 
Pobres, eegundo-tenente Alberto 
Moretll, major José Mnrtlnlan-o 
dr Carvalho, commandante do 
Corpo dc Bombeiros; dr. Oaurtol 
filiando Teixeira Junqueira, Al- 
berto Oliveira Camargo, Álvaro de 
ifreitas Guimarães. Francisco 
Freitas Guimarães. Amando dos 
liantos Vianna. Miguel Alonso, 
Ir. Carlos Guimarães, dr. Anto- 
nio do Padua Salles, Cario» Luiz 
de Affonsecc. J. B. Frllluud 
Brasllueo Lopes. E. Boln, Paulo 
Craraer, Américo Machado, A. da 
..tocha Soares, dr. Paulo, Luiz o 
Irlneu Morctzon do Castro, dr. 
nanlel Ribeiro, dr. Mario Pires, 
dr. Luiz Ayres, Adolpho Mello. 
Gll de Souza Rodrigues. Roberto 
pereira Bueno, Nloanor Franco, 
Trajano Lj-ra, Álvaro Carvalho, 
Altatnlr Plraonta. Fausto de Oli- 
veira Borges, Atto Maluco Bor- 
ges. Constantino Serra, Gll Ko- 
jrlgúes Júnior, José Vnz Gulma- 
tftes Sobrinho, Eurico Vergueiro, 
Arthur Jahrmann. Gtovanni Tol- 
,jj, dr. Aclolpho Porchat do Ají- 
fis, Benedicto Cnllxto. Germano 
Vieira. Amando Stooklor, polo 
prefeito municipal; dr. Polaglo 
Teixeira Marques. José Pires 
Castanho, Armando Dias. Thadeu 
Nogueira, Esau" Silveira, João 
Gonzalez, José Maria Gonzaloz, 
A. CapeUacrl Júnior, Saul Couto. 
Álvaro Pinto da Silva Moraes, 
Álvaro Pinto da Silva Moraes 
Filho. dr. Nlcolau Marque» Sch- 
itilcli. AtalUxa A. de Moura, Canu- 
to Waldemar Ortlz, Jaoques La- 
gols. dr. Amadeu do Souza, dr. 
Cario» Gome» do Sousa. Eduardo 
U. Vorlot. oswaldo Silveira. Ar- 
naldo Silveira. Oswaldo Santos, 
Moacyr Barbosa Perra», Virgílio 
Marcondes, João Vloente Marcon- 
dts, Ernesto Slmon, Bento Alves 
Corrta de Toledo,Martlm Fran- 
cisco .Martin». Armando Barroso, 
João da Cruz Oliveira. Francisco 
de Souza Martin», Álvaro Peixoto 
rcprcsontaçfto da Cnmara do Cor- 
retores de Fundo» Públicos; Jo- 
sé dc Oliveira Ferreira, José 
Evangelista de Almeida, Nestor 
Junqueira. Joaquim da Silva Pin- 
to, dr. Waldomlro Silveira, re- 
presentação da Academia Paulis- 
ta de Letra», Dlysse» Paranho», 
Cornello Pire. Antonio A. Vlol- 

t do Couto. Bento Braga Filho, 
M n nu s Hohm 1 dt. Sebastião Aran- 

mmm """ " 
- Aliierto Baccarat. Pedro Ll- 

nia, J. Pereira Leite. Luiz Calaf- 
fa. Sylvio Silveira, Roberto Pe- 
reira Bueno. Nlcanor Franco 
José Pereira Guimarães, Os- 
valdo Pereira da Cunha, dr. 
Octavio Mendes Filho. dr. Octavio 
Mondes, dr. J. M. Pinheiro Ju. 
nlor, dr. Ootavio Cajado de Le- 
-no», dr. José Correia Borges, 
Feliolo Silveira Cintra, Antonio 
,f. Levy, Álvaro Montencgro. pe- 
lo coronel Joaquim Montencgro: 
Alberto Moreira de Araújo. Ar- 
mando Trigo. Alex. Leomil, dr. 
José Pereira de Queiroz. Manuel 
E. Pereira Queiroz, Hermogones 
tle Oliveira, Pinto do Queiroz, dr. 
Thomaz Catunda, Ornar Catunda, 
Agostinho Costa, Jonas C. Pache- 
co. João da Matta Costa, dr. 
OUvcrlo Amaral. dr. Augusto 
Barbosa. Hugo Amaral Gama, 
Raul Sohmicft Toledo, dr. João 
Carvalha! FHIio. Carlos Netto, 
ropresentando a Companhia de 
Pesca; dr. Agenor Souza 
Campos, dr. Oecar Loventhal. 
.7. C. Beifrage. Jacob Emílio Le- 
vy. Ribeiro Lima Júnior, Lauro 
Atartlns Framoisco de Barros 
Mello. Olymplo Cerqnlnha Malta, 
José Francisco Malta, Mario Cer- 
quinho Malta, Othon do Amaral, 
representando Theodor WlUa & 
Comp.; Vlctor l^ontos. Alfredo 
Cerquinho. Octavio Guimarães 
Paulo Dauch, dr. PTanclsco No- 
grolrós Rinaldl. Max Berringor 
.L.nlor, dr. Axiosto Guimarães, 
dr. Adalberto Moura Ribeiro, 
Flavlo Moura Ribeiro, dr. Nor- 
berto Cerqueira. F. Buffalett;, 
pela Missão Artística Italiana; 
E'pIdio Franco, Maurlaio He»», 
Armando Pereira, Nlcolau Roland. 
Haroldo Cross, dr. Álvaro de 
Assumpção, Cariba Piza de Al- 
meida, Domingos Bava. dr- Ar- 

chimedee Bava, Aritonio JUIitão 
dc Azevedo, Atsgueto Netto, 
A.tanalpa Ferraz Moreira, repre- 
sentação da Associação Commer- 
cia! do Santos, dr. Agenor Sil- 
veira, dr. Joslno do P'arla, por sl 
c pelo deputado dr. João do Fa- 
ria: Daniel Bicudo, representan- 
tes da imprensa e Manuel Ks- 
cwlero Fernandes, corresponden- 
te desta folha. 

—-— Por motivo do passamen- 
to do dr. Vicente do Carvalho, a 
commiesão da recepção do "Ita- 
lla" suspendeu alguns festejos 
marcados para hoje". 
CONDOLÊNCIAS A' FAMÍLIA 
O sr. dr. Washington Luís, pre- 

sidente do Estado, enviou ft viu 
va do dr. Viconto de Carvalho, 
o «oKuinto telegramma: 

"Surprohondldo o triste -cora a 
noticia do íalleoimento do seu 
marido o meu caro amigo dr, 
Vicente de Carvalho, dlstlncto 
poeta o grande ibrasllclro, apro 
sento a v. exa. os meus senti- 
mentos do pesar. <— (a.) Was- 
hington Luís". 
  A exma. faimilia do dr. 

Vicente de Carvalho recebeu ain- 
da telegramnias. carta» • car- 
tões de condoIenciflA da» seguin 
te» pessoas; 

pr. Arnolpho Azevedo, Cláu- 
dio, dr. Bueno de Andrade. Theo- 
doúlco Magalhães Castro, família 
CId. Nelson Cld, Ohrtetlna o Fer- 
niyislo Azevedo, dr. Sertorlo da 
Castro, do Rio do Janeiro; Re- 
nato Coelho, dr Armando Ferrei- 
ra da Rosa, dr. Alcântara Machn- 
ilo, dr. Emílio Ribas e familla, 
alúinnas do Colleglo Statford, 
dr. Amilcar Gonçalves, Paulo 
Leon'11, d. Brandlna Ratto. Raul 
Ferraz do Mesquita, dr Rnplmol 
Sanijialo o família, famllln Jullo 
Mata, dr. Jo«é I'1za. d. Maria Jo- 
sé Plza. Argomlro do Barro», Ko- 
llea o dr. Olavo Castilho, dr. Sy- 
nesio Rangel I>e»tann, Luiz An- 
tonio do Assumpção a senhora, 
Paulo Queiroz, Narclsa e Paulo 
õuelvoz. Paulo XMnto, Fernando 
Almeida Prado. Rtmalo Jardim, 
RKçiulpho Pinheiro Lima o famí- 
lia, familla X^orto. dr. Raul Vi- 
cente do Azevedo, dr. Adolpbo 
Gordo, dr. Plínio Barreto, Joa- 
quim Uatto, Sylvla o Zoraldo To- 
ledo. I.uola e Renato Coelho, Ma- 
ria do Lourdes, Umberto Montei- 
ro, Argemlro Burros e senhora, 
rt. Eorcha Braga, d. Ignacla e 
Joaquim Oliveira. Manuel do 
'ilpracs Barros, dr. Antonio de 
Mogacs Barros, Luiz Pinto Fi- 
lho, José. Ccsar Netto. Luiz Ay- 
res, família Ayres, Noé Ribeiro, 
dr. Ayres Noite, Ijoo Sorva o fu- 
mllla, d. Rlsolota do Carvalho 
Martins, dr. Jacob Xtnpura do 
Miranda, dr. Joaquim de Cam- 
pos. dr. Heitor Portugal, dr. 
Frederico Steldol, dr. Polycarpo 
Azevedo e família. Academia 
Paulista de Letx-as. Centro 
Acadêmico Horaoo Lanno, do 
Jíackonzle Colloge. dr. Atu- 
gftsmtn Mediei, dr Heraollto 
Vioíti, Jullo iccrrolra de Mes- 
dutiva © senhora, Helena do Aze- 
vedo, dr. Veiga Miranda, Aphro- 
djglo VldlgaX o fainllla. dr. En- 
gftnlo Ugas, dr. Ovldlo Pires do 
Cauipoí. d. Odotte o Altlno Ai-an- 
tes, Edltíi 0 Beftf0 de Souza 
Campus. Loonldla Vaz, Llnnen 
Muniz de Souza, Arthur do Cer- 
queira Mosidcs. Francisco Nc- 
grelros HlrNildl, dr Aguiar Pu- 
po, C. Ribeiro o familla, Luiz 
Ayres-, AutonSo Fellx A. Cintra, 
dr. Mario Gmocho, Adeilna o 
Lavloia. Moacyr RoArlguo» DIns, 
Casulo Muni® do Souza e famlUa, 
condo dc Lara o senhora, Vicen- 
te pUc Jhnior o família. Carlos 
Azaaubuja, Augusto Pereira Li- 
ma, Marcos Ayrosa. João Osorlo, 
José Augusto Arantes, Eduardo 
Canto, A1(V) Aeovedo. Adolpho 
Botelho do .Abrem Sampaio. 16u- 
rollo do Gofioy e família. Gusta- 
vo Lara, WÃUajti Ilollande, An- 
tonio Mornos, d. AUflo MolroUo», 
Alberto OUvellra, Amilcar Quln- 
tella. famlUa dr. Jorge Moraos 
Barro», dr. Oswaldo Portugal, 
Antony A»«utnTiç®o, dr. Sylvlo 
Portugal, dr. Melrelles Rol» o 
famllln. Palm. Alberto Souza o 
senhora, jr. Josd Tolorto Pl«a, dr. 
Olymplo ['ortnpnt o família, dr. 
VUiMte Annonn. Aurélio Carva- 

lho e famlUa. João Chryeostomo, 
dr. Matheus Chaves, Flllnto Lo- 
pes, Saturnino do Carvalho c 
família, dr. R.uy de Paula Souza 
e familla, d. Maria do Carmo 
Affonso Kcrrcdra, Antonio Fer- 
reira, d. Moretlison do Castro e 
familla, Emílio Figueiredo, Ra- 
chel Roberto Stononsen, Alberto 
Araújo Oliveira, viuva Macedo 
Soares, dd. Eulalla Cbellio e Ma- 
ria Tberosa Bueno. d. Carlota 
Sophla Barroso, OswaJdo Para- 
nbo.t da Silva, Romeu Tnlllo, Fer- 
nando Pimenta, Miguel Marlna- 
ro, Alfredo de Almeida Castro, 
família Eugênio Lefévre, dr. 
Urbano Marcondea, Alfredo Aa- 
gts, dr. Paulo Setúbal, d. Prea- 
clliana Duarte do Almeida e 
filhos, dr. Costa Manso, dr. Plí- 
nio Barroso e família, dr. Anto- 
nio Covello, Antonio Álvaro do 
Camargo e senhora, alumnas do 
quarto anuo da Escola Normal 
da Praça, d. Maria Setúbal, d. 
Goorglna Moraes o filhe», d. Lul- 
za Ouimarãe.s Silva Campos, drs. 
Ângelo o Luiz Gonzaga Men- 
des de Almeida ô Luiz Camara, 
de S. Paulo; dr. Guilherme Fon- 
tana, vlce-oonsul da Italla; d. 
Ondlna o Ulysees Paranhos, Flor 
Cyrlllo, Elpidlo Franco e famí- 
lia, Sotoro de Arâujo o famlUa, 
Vieente GUlo, Theodureto Bueno 
c famlUa. Cyro Carneiro e se- 
nhora, X,afayett8 Pacheco, João 
Toldl, Osorlo Junqueira, João 
Moura Ribeiro, Jqsô Prado, Al- 
tamyr Pimenta. Amadeu Spa- 
gnuolo, João Carlos de Almei- 
da, d. Maria Angélica o Leonor 
Carvalhaes, Munhos Júnior o 
familla, Theophllo l^olcão. João 
Salcrno, Rraeilino Lopes, família 
Monto. Benjamin Mendonça, 

//* 

Associação Coramercia! de S. Paulo 

> Assembléa geral extraordinária 

Os sauliores socios sâo convidados a comparecar à 
asseanbléa geral extraordinária que se roalisarft HOJE, 
quarta-feira, 23, ds 15 horas, na séde social, á praça da 
Sé nF 14, primeiro andar, afim de serem discutidos os 
seguintes assumptos: 

a) questão da cobrança do imposto sobre lucros; 
b) reforma dos Estatutos. 
A assembléa funccionará com qualquer numero de 

socios presentes. 
A DIRECTORIA 
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frne» ou cansada, enriqueço o seu dono, seja qual fflr a 
sua cultura: coreacs ou frutas, café, algodão on caJOXiO, 
desde que seja InteUlgentomento "" T 

adubada 
• O agricultor desanimado quo qulzer rer, anno por 

anuo» a nua 

colheita 
Ziuguientar, deve trator as suas (erras com oduboa do 
ropnlação firmada o cm breve verá o sen trabalho recom* 
Isentado, sen» esforços corOados de êxito o sua fortuna 

dobrada í 
usando os aftunndos t » 

ADUBOS "P0LTSÚ" 

da Sociedade de Produtlos ( liiajfcos "JU QUEIROZ'* 

Rua S, Bento, 83 — Caixa postal, 255 — S. PAULO, 

i 

Theodoro Hayõcn e famlUa, iL 
X©. Laraya © famlUa, Alexandre 
Leouil. Manuel Costa Ferreira 
d© Souza, Euclydea Roque Bas- 
tos, Dlysses Ferraz. TUeodorlco 
Silva, Bahia de Abreu, de San- 
tos: Jeremias Júnior e famlUa, 
Sllvino Martins, Raphael Pontes. 
Mario Rollo, Demetrio José 
Eduardo, familla Malta, Sebas- 
tião Ferreira, Antonio Teixeira, 
Chaves, José Amaro o famlUa, 
José Dias, Virgílio Oliva e Mln- 
gofce. João Fagundes. w alter 
Yaesohe, Jeremias da Silva, Au- 
rélio Cunha, dr. Jeremias Júnior, 
Bagbosa, José Ildefonso Lima, 
Fellx Blalé. Jeremias da Silva e 
família, João Gatto o fam"1*- 
João Xjeonclo, Francisco Gianl, 
Gentil Aurollo Neco Fortes, Raul 
Davld, Padre Casses!, Sizonando 
Trigo, João Gonzaga, Sebastião 
Ramos, Irio Carneiro. José Sant' 
An»a. Domingos Tangary. Hilá- 
rio Trigo. Euclydes Caetano Je- 
sus, famlUa Ferrari, Antonio 
Gianl. Francisco Flrmlno. José 
Adelino Pedroso. Waldomlro 
Atliayde e família, Raul Davld, 
de Iguape; Morelil Aida, de Ta- 
tuby; PUnlo Carvalho e famlUa, 
c d. Maria do Carvalho, de Ara- 
raquara; d. Marletta Zaira Coe- 
krane. de S. Bernardo; d. Geor- 
gtna Rezende, de Vallínhos; fa- 
mília Hernani Pereira, de Barra 
do Plrahy; d. Alice Cavalcante, 
de .lundlahy; Talvlno EgydiO>P. 
Al\"es Santos, de Campinas. 

0 esporte pelo telegraptio 

REGATAS — Florinaopoli*, 21 
— Nas regatas hoje raaltsadaa 
nesta capital, o dub Lauro Car. 
nelro, de Itajahy, levantou & ta-l 
ça "Lauro Carneiro", até hoje/ 
detida pelo club Barroso, de xta- 
Jahy. 

CAMPEONATO SUL-AMERICA- 
NO DE ATHLKT1SMO ■— BUenoa 
Aires, 22 (A.) — Terminaram 
as provas do campeonato sul- 
americano de athletiamo, sendo: 
esta a classificação dos palzes! concorrentes; Argentina. 141', 
pontos: Chile, 112; Uruguay. 32.i 

A prova "Decathlon" foi ga-1 

nha pelos argentinos Newbery • 
Thompson. 

O "VASCO DA GAMA" EM 
MONTEVIDÉU — Dneno* Atrro, 
T2 (A.) — Os futebollstae do 
club "Vasco da Gama", do Rio 
do Janeiro, partlrfto pelo "Wce- 
tem World", na eexta-felra pro-, 
xlma, para Montevidéu, onde vão 
Jogar. 1 

Alguns chronlstas dos Jornaee 
por-.tnhoe perguntam se a Con- 
federação Brasileira de Esportes 
autorlson essa viagem, visto tar 
o club "Vasco da Gama" se re- 
tirado da Liga Metropolitana. 

ÂNTI-PY-0 
A melhor piuta para dantes 

J. LOPES * CIA. 
Praça Tlradentea. 86 • 86. • Bit. 
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24 AMOR FATAL AMOR FATAL Sl 

  Não nego que aseinx seja; mas para mim é <Je intei- 
ra fé que um grando numero desses partidários mudou já do 
opinião, e que os restantes, os fieis, se tegão talvez afastado da 
política actlva. 
  ]5's o homem mais desalentado e fiatalista, quo tenho 

("O^l^^^Dostngana-te. Zulima; crê que o que mais nos convém 
é lrml8 ^teXe^urnlo8 farei Isso emquanto nao consi- 
ga realisar a empresa, que tenho em vista. 

n s"; 

~ Penaft tu como M.lra,. «d» l» «» 1•", 

au. 4 O 

,«0 1M prlBalrd tmh, -levomo» «vc 

rto-nnr a Hitoacão em quo se encontram os noasos amigos. 
_ Multo bem: esta noite mesmo procurarei falar com al- 

KUMJlanM. s.lvo ,o «.«■ 

sidera «=l. « »«» 4. c.p. « do cto- 

p... topaS-.. em Mgulda do zulima « do "í?"»"- f" 
te último acompanhou^, até junto da porta, e ahi dlsse-lho 
em voz baixa; 

_ Fico porque quero fazer ainda um ultimo osforço, 
para ver se úhtenho do Zulima, que desista dos seus projectos 
nüo tanto podem compromettel-a. 
  Creio quo nada consegulru murmurou d. ileltran de 

MeneüS Também é essa a minha convicção; mas em todo o 
caso não quero deixar de cumprir esse dever. 

D. Roltran desappareceu. . _ , . . 
Então Alhamar voltou para o interior da sala, e íol as- 

sentar-se face a face com Zulima. 
Esta ultima parecia achar-se absorta em meditacílo 

1   Vejamos, Zulima, começou o musulmano, dando ft voz 
uma Inflexão carlclosemente Insluuante; porquo te negas a 
seguir os prudentes conselhos que te dou? 

A flUia do augal fez um gesto negativo. 
— h é verdade que ó amor o sentimeuto que len*. por 

mim, prosígnlu Alhamar, peço-te, suppllco-te quo uhamlnno- 
iuob esta cidades alada que nao seja eenRo por algum tqmpojj 

ge encontrasse em igualdade de condlçGes, havia de Já sen- 
tir-se satisfeito. • 
  Ah! nRo creias isso. Recorda quanto foi horrível o 

desenlace da sua vida. Depois de o despojarem do todos os 
seus bons, privarom-n'o da vista, que e o dom mala precioso^ 
que possuimos e morreu mendigando uma esmola... elle, que" 
Jiavia nascido na Alhambra, nesse alcaçar real construído pe- 
los arabes sob a insplraç&o do Propheta! NRo, nâo mo digas 
que devo julgar satisfeitas as minhas asplraçdes. Nunca! Sa 
cem annos pudesse viver, outros tantos sentiria no meu pei- 
to o mesmo rancor, que hoje nelle abrigo! 

V — Mas, Zulima, o tempo vae passando, e eu não chego 
n ver satisfeitas as minhas aspirações. De tal modo to absor* 
vom os teus projectos do vingança... 

— Mas, que é o que queres? 
  Quero que nos unamos para sempre pelos sagrados 

laços do matrimônio, e que partamos para longo da Hespa- 
nha. •-»' 

— Impossível, Alhamar, Impossível! 
— E' sempre essa a resposta que do tl ohtenho.- 
— Não. nfio posso unir ao teu o meu destino, sem quo 

façamos cahir do pedestal da sua grandeza esse monorcha, 
quo nos arrebatou a terra em que nascemos. 

— Mas isso é impossível, Zulima! 
— NRo, nâo creiaa Isso. Também julgavaa Impossivol, 

quo o archlduqno e dona Joanna abandonassem o throno, e 
todavia... 

— Mas nilo comprohendes que. mais dia menos dia, ha 
do ser conhecido o odio irreconclliavel que o monarcha to 
inspira, o quo cnt&o cahlrá sobre ti todo o poso da sua irrl- 
taçRo? 
  Que me importa isso? Deverei acaso desistir de vin- 

gar os ultrages, que meu pao recebeu? A própria morto não 
me aterrorlaa, nem a sua perspectiva me faria desistir da mi- 
nha Idéa. 

— Deverei então renunciar para cempre á esperança de 
ser teu marido? " ~ > 

^ — Ah! isso não. 
—- Mas quando? 

;  Isso ó que eu nâo posso dlzert©. . ,. 
Alhamar Inclinou a cabeça sobre o peito; eentla-se cheio 

do desespero. ■' 
De dia para dia la vendo mais remota a felicidade. 
— Escuta, lhe disse Zulima do súbito, erguendo a ca- 

hoça; nâo se ha do passar multo tempo, sem quo encontro 
maneira do roallsar o meu preposito. E então serei tna es- 
posa ,prometto-t'o... 

— Ah! Zulima, murmurou o musulmano com desalento, 
ás vçzos chego a suppõr quo nâo me amas!. 


